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Arquirrivais, Renan 
e Lira vão atuar 
juntos na CPMI 

A retomada do Programa de Aceleração do 
Crescimento é uma das apostas de Lula para 

turbinar a economia. No pacote a ser anunciado 
em maio, constam o prosseguimento de obras 
paradas e o anúncio de projetos com impacto 

social, como moradias, hospitais e escolas. 
Entre as prioridades, também estão 

investimentos em infraestrutura. PÁGINA 7

O Correio conversou com pessoas próximas ao 
responsável por articular a morte de 10 pessoas 
no DF. Ele também é acusado pelos parentes de 
assassinar o irmão de criação em 2021. PÁGINA 13

O frio nem chegou para valer, mas os casos de 
influenza tipo B aumentaram 50% no Distrito 
Federal desde o início do outono. Para piorar, 
o brasiliense não está se vacinando. PÁGINA 14

Governo 
prepara um 

novo PAC

Gideon e um rastro de mortes

Aumentam os casos de gripe
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Diversão&Arte

U
ma das maiores joias da música por-

tuguesa agracia o público de Brasília 

com as músicas que têm conquista-

do o mundo. Maro toca hoje no Clu-

be do Choro e, amanhã, na Infinu Cultura 

criativa, o repertório da turnê do recém-lan-

çado álbum Hortelã. Um show de três vio-

lões que passará por cinco cidades brasilei-

ras e só terá sessão dupla na capital.

O que pode justificar a vinda a Brasília 

mais longa é uma boa experiência com a ci-

dade. “Toquei em Brasília em 2019 e foi in-

crível… público maravilhoso. Venho desde 

aí com vontade de voltar!! Estou muito em-

polgada, vai ser especial”, pontua a cantora 

ao Correio. Os ingressos custam R$ 50 tanto 

no Clube do Choro quanto na Infinu.

Vencedora do festival da canção de Por-

tugal, a artista lisboeta representou o país 

em uma das competições de música mais 

importantes do mundo, o Eurovision. Ela fi-

cou entre os 10 primeiros colocados com a 

faixa Saudade, saudade e viu a influência in-

ternacional crescer exponencialmente, ten-

do tocado em alguns dos maiores palcos do 

mundo. “É bonito ver os frutos do que tenho 

feito mas continuo com a mesma vontade 

de seguir focada em fazer o que amo e me 

realiza”, afirma a cantora que, recentemen-

te, foi produzida por Quincy Jones e pouco 

antes de vir para o Brasil estava gravando o 

programa NPR Tiny Desk, uma das princi-

pais vitrines para novos artistas no YouTube.

Dona de uma voz única e uma lírica im-

pecável, Maro tem uma carreira relativa-

mente recente. Os primeiros lançamentos 

datam de 2018, um ano depois da cantora e 

multi-instrumentista se formar na Berklee 

College of Music, uma das faculdades mais 

conceituadas em música do mundo, loca-

lizada em Boston. Os pouco mais de cin-

co anos de carreira, no entanto, foram tão 

produtivos que parecem muito mais. Foram 

sete álbuns neste período, cinco apenas no 

primeiro ano da trajetória como musicista, 

o último foi lançado no dia 7 deste mês e é 

o disco que dá nome à turnê.

A produtividade para Maro é natural de 

acordo com artista. As canções vem quase de 

forma orgânica, parecem chegar para ela. “As 

músicas vão surgindo sem pressão, então o 

processo criativo é relativamente descolado do 

momento do lançamento, acaba sendo sem-

pre tranquilo”, explica a cantora, que gosta de 

estar sempre compondo e lançando. “Há uma 

parte de mim que gosta desse lado mais prag-

mático e organizado”, conta.

O novo disco que traz para as apresen-

tações de Brasília veio menos de um ano 

depois do anterior, o trabalho completa-

mente em inglês can you see me?. Hortelã 

é mais íntimo e é arranjado em três vio-

lões. Cheio de sentimento, o disco é sim-

ples e complexo, pequeno e grande, tudo 

ao mesmo tempo. Este processo de falar 

o que sente é a música da Maro. “Funcio-

no assim, quando sinto coisas bonitas, 

feias, felizes, tristes — o que seja — aca-

bo por encontrar na música uma maneira 

de exprimir e resolver o que mora dentro”, 

reflete a cantora. “Este álbum foi igual… 

foi acontecendo naturalmente”, adiciona.

No aspecto técnico, ela sente que não 

mudou tanto para este disco. “Desde os 

meus primeiros trabalhos que vivo muito 

o som mais acústico. Esse não difere, nes-

se sentido”, argumenta a cantora, que dá 

os créditos para os violonistas que a acom-

panham na gravação do disco e o acompa-

nham na turnê. “O que é mais diferente e es-

pecial neste álbum especificamente é o som 

e personalidade que o Pau Figueres e Dario 

Barroso trazem ao que escrevi”, enfatiza.

Segunda ca
sa

 Esta nova passagem de Maro no Brasil ates-

ta o amor da portuguesa pelo país. Diferente-

mente de outros artistas estrangeiros, a paixão 

que ela tem pelo Brasil não é exclusivamente 

pelos shows que fez no país, vem de bem an-

tes. “Eu cresci mergulhada na música brasilei-

ra. Desde que nasci os músicos brasileiros fi-

zeram parte da minha relação com a música, 

com a vida. O resto foi acontecendo”, lembra 

a cantora que consolidou a paixão. “Vim pela 

primeira vez em 2019 e acabei por conhecer 

gente, fazer amigos, encontrar família. A von-

tade de voltar e voltar ficou maior…”, conclui.

Aos poucos, a cantora foi criando raízes 

culturais nas terras brasileiras. Além de es-

gotar shows em várias cidades diferentes, 

nesta passagem serão São Paulo, Curitiba, 

Ilhabela, Rio de Janeiro e Curitiba além de 

Brasília; e fez parcerias com diversos artis-

tas nacionais como Milton Nascimen-

to, Julia Mestre, AnaVitória, Vitor 

Kley, Tó Brandileone e Pedro Al-

tério. A relação com o Brasil é 

muito intensa. “Muito forte, 

parte de mim vai sempre 

viver aqui”, diz.

Eu cresci mergulhada  

na música brasileira. 

Desde que nasci os 

músicos brasileiros 

fizeram parte da minha 

relação com a música, 

com a vida. O resto foi 

acontecendo”

Maro,  

cantora e co
mpositora  

portuguesa

Fenômeno  

atual da música 

portuguesa, a cantora, 

compositora e multi-

instrumentista maro 

volta a Brasília para 

dois shows com o 

repertório do   

novo disco  

hortelã

 » Pedro IBarra
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Impressora 3D cria 
célula cancerígena 

PÁGINA 12

Maro traz o canto 
lusitano para Brasília

Cantora portuguesa apresenta 
canções do novo álbum, Hortelã, 
em dois shows na cidade. 
“Cresci mergulhada na música 
brasileira”, afirma. PÁGINA 22

Brasília 63 anos / A emoção tomou conta do público que foi assistir, ontem à tarde, a Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Claudio Santoro (OSTNCS), na Torre de TV. Entre as obras da programação, a icônica Sinfonia da Alvorada. PÁGINA 17

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Adversários históricos em Alagoas, os dois parla-

mentares estarão lado a lado e terão um grande 

protagonismo na Comissão Parlamentar Mista de 

Inquérito (CPMI) que vai investigar os atos golpis-

tas de 8 de janeiro. Contudo, os dois deverão se di-

gladiar pela conquista da relatoria dos trabalhos da 

comissão de inquérito, posto de maior expressão 

do colegiado. Novos vídeos mostram a indignação 

de Lula e a tensão entre o ministro da Justiça, Flávio 

Dino; e da Defesa, José Múcio, após ataques ao Pa-

lácio do Planalto. Segundo informe enviado ao mi-

nistro do STF Alexandre de Moraes, foram coletadas 

4.410 horas de filmagens sobre a ação dos golpistas.

Cesar Greco/Palmeiras

Jogaço no
Maracanã
Numa partida eletrizante, 
o Vasco empatou com 
o Palmeiras (2 x 2), na 
segunda rodada do 
Brasileirão. Em Porto 
Alegre, outro jogão com 
belos gols, com vitória 
do  Internacional sobre 
o Flamengo (2 x 1). 
PÁGINA 20

Empresários comemoram 
parceria com o Correio

PÁGINA 15

MARATONA BRASÍLIA

O distrital Robério Negreiros (PSD) é o 
entrevistado de hoje, às 13h20, no programa 
CB.Poder, uma parceria com a TV Brasília.

CB.Poder

Adoentado e deprimido, Anderson 
Torres pode não depor na PF, 

de acordo com advogados

PÁGINAS 4, 6 E 8 E CAPITAL S/A, PÁGINA 15

Lula se encontra com o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, e comemora abertura 

do escritório da entidade em Lisboa.

Comércio em alta

Lisboa — Brasileiros não terão de 
passar pela embaixada em Lisboa 
para validar diplomas e históricos 
escolares, anunciou o ministro da 

Educação, Camilo Santana, que integra 
a delegação de Lula em Portugal. Outro 

assunto da agenda do presidente é a 
vulnerabilidade de brasileiros que vivem 

no país europeu. Representantes de 
ONGs querem que o governo crie uma 
rede de proteção para esses cidadãos.

Estudar em
Portugal fica

mais fácil
VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE

SAMANTA SALLUM / ENVIADA ESPECIAL

Be
rg

 A
lv

es
 e

 M
es

qu
ita

/D
iv

ul
ga

çã
o

PÁGINAS 2 E 3 


